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VIDEOGRAFIA 
bibliográfico 
A literatura norteou a escolha dos filmes para este ntímero de Comunicação e 
FAucação. A idkia central é aprofundar o estudo de diferentes períodos da história brasilei- 
ra e apontar, entre outras possibilidades, para algumas pesquisas e discussr7ies sobre leituras 
e linguagens. 
Os filmes selecionados foram: Menino de Engenho, O cortiço, Doramundo c 
Invasores ou excluídos? 
Embora as indicaçfies priorizem o segundo grau, as sugestões podem ser trabalhadas 
também com as ultimas séries do primeiro grau. 
Menino de engenho 
Produção: Glauber Rocha e Walter Lima Jr. 
Direção: Wal ter Lima Jr. 
Brasil11 9651 1 1 O'/p&h/ficção 
FDE 1 ,  LC 2 
A ação transcorre nos anos 20. no Nordeste brasileiro. Um menino que vivia na cida- 
de vai morar na fazenda do avô, que é um grande plantador de cana-de-aqlicar da região. 
Ali, passa a ter contato com um mundo completamente desconhecido ate entiio. 6 disso que 
trata o filme: a iniciação e a transformação de Carlinhos, nosso personagem principal, num 
"menino de engenho". O desfecho, porém, devolve Carlinhos 5s  suas origens - ele volta 
para a cidade, para estudar num colégio interno. 
Orientador: Ismar de O 
Çdahoraçio: Patricia horta Aives 
ComentArios: Maria Ignês Carlos Magno 
Sobre Menino de engenho podemos indicar como temas a serem desenvolvidos e dis- 
cutidos em classe: o ciclo da cana-de-açticar, a transformaçio e adequação dos engenhos 
aos novos tempos, e as conseqüências dai provenientes. O filme dá, através da arnbientaqão 
de época, informaçoes que permitem comparações entre o passado e o presente. 
Paralelamente às projeções e debates sobre os 
temas acima relacionados, a leitura do livro de 
José Lins do Rego pode ser trabalhada conjunta- 
mente entre as disciplinas: Português, Histciria e 
Geografia. Através do filme, pode-se recuperar to- 
da a década de vinte. 
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O cortiço 
Produção:Argos Filmes do Brasil Ltda 
Direção: Francisco Rainal ho Jr. 
Brasil1 107711 20'Içorlficção 
LC 
Este filme é uma adaptação do ramance de Aluisio de Azevedo e descreve a vida de 
um çartiqo do Rio de Janeiro no final do século passido, periodo anterior j. Abolição da 
Escravatura e h Proc1amat;ão da República. O costiçti é de propriedade de um português 
chamado Jogo Romão que ambiciona ter a mesma riqueza de seu vizinho Miranda, um ri- 
co barão do Império. 
Temas a serem discutidos em classe: a urbanizaç5o do Rio de Janeiro no periodo cor- 
respondente; as relaçães entre portugueses e brasileiros; a vida cotidiana das camadas popu- 
lares; o advento da República. 
J5 a prqjeção do filme O cortiço pode ser acompanhada, no tocante ?i literatura, de 
uma pesquisa sobre o realismo-naturalismo no Brasil; perceber e discutir as aspectos dife- 
renciados da linguagem de um texto literário e sua adaptação ao cinema. Complernentando 
os debates pode-se propor a leitura do livro: Maria da greve, de Eduardo Maffei - çegun- 
do livro da trilogia A greve, Maria da greve e A morte do sapateiro. Maria da greve, 
especificamente, aborda, entre outras coisas, a vida de trabalhadores num cortiço - numa 
outra época, espaço e momento histbrico. Interessa enquanto estudo comparativo e como 
ponte para a discussão da atualidade, ressaltando a problemática da moradia nos grandes 
centros urbanos. Pode-se discutir, através de registros fotográficos e audiovisuais ou, ain- 
da, através de recortes de jornais da grande imprensa, es projetos habitacionais dos diferen- 
tes governos e períodos da hist6ria. Tais como, por exemplo: a restauraç,?~ c reurbanização 
do Pelourinhe, bairro de Salvador-BA ou o Projeto Cingapura, da Prefeitura Municipal de 
São Paulo, suhçtituindo os harracos das favelas por pequenos conjuntos de edifícios ou. ain- 
da, a construção das Cidades Satélites de Brasília. Aprofundando a temitica sobre as con- 
dições de moradia na Capital Federal, seria conveniente ressaltar a importgncia do filme 
Invasores ou excluídos ? 
Invasores ou excluídos? 
ProduçrTci: César Mendes, Dulcídio Siqueira e Universidade de 
Brasilia/UnB 
Direçio: César Mendes e Dulcídio Siqueira 
Brasil/ 1 989/30'/cor/document6rio 
ABVP3 
O filme mostra a origem das primeiras favelas do Distrito Federal, a criação da cida- 
de satélite de Ceilândia nos anos 70, comparando a política habitacional daquela época com 
35 atitudes do governo nos últimos anos. 
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A partir do filme pode-se discutir tambkm a ternitica do trabalho temporario e as con- 
dições de vida daqueles que se submetem a ele; a poIitica do desenvolvimentismo do final 
dos anos 50 e seus reflexos na vida dos trabalhadores brasileiros. 
Doramundo 
Produção: Tecla Filmes 
Direção:-João Batista de Andrade 
Brasi111977/corll20'lficção 
LC 
Baseado no romance homônimo de Geraldo Ferraz, situa-se durante o regime de arbi- 
trio vigente no Estado Novo. Recria uma atmosfera densa em toma de trabalhadores da 
estrada de ferro de uma pequena cidade na Serra do Mar. 
Além do tem3 central que é o Estado Novo, o filme sugere uma pesquisa sobre as lu- 
tas dos ferroviários ao longo da nossa história destacando, principalmente, os diversos 
aspectos da organização e do modo de vida nas vilas ferroviárias e das populações que se 
instalavam ao longo das vias férreas. Outro aspecto a ser estudado é o da estrada de ferro e 
das estações ferroviárias como pólos de desenvolvimento das regiões por elas servidas e, 
posteriormente, o desaquecimento econômico e o desaparecimento destes pólos e as suas 
conseqüências na vida da população. Pode-se trabalhar tais temáticas através do registro de 
depoimentos e da memória de moradores e dos migrantes de tais localidades. 
Outro filme que também trata desta problemhtica e pode ser trabalhado em sala de 
aula 6 Conterrâneos Velhos de Guerra, de Vladimir de Carvalho4. 
4 . ' ~ e r :  LEONE, Eduardu. Como um0 hpiri~ni: Contertanem Velhos de Cuern. Cornunicaçio e Educação. São Paufo: 
ECA -USF/Moderna. n. 3, maiíago., 1995, p. 75-80. 
